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1. TÍTULO: 
A política municipal de lazer de Curitiba da teoria à ação 
2. OBJETIVO: 
Discutir a política pública de lazer no município de Curitiba, suas efetivas ações 
para a população, estabelecendo relações entre a cidade e seus espaços de lazer, 
através de programas é projetos propoStos. 
3. JUSTIFICATIVA: 
O lazer, pela sua relevância social, vem ganhando importância nas últimas décadas 
e tem provocado um crescimento de ações governamentais e intervenção na 
sociedade. Desta forma, o estudo de caso feito por Denise Gusso Tosin trata da 
política pública de lazer no município de Curitiba, suas efetivas ações para a 
população, estabelecendo relações entre a cidade e seus espaços de lazer, 
. pesquisando seus programas e projetos propostos. 
4. SETOR DE ABRANGÊNCIA: 
Políticas Públicas em Lazer 
5. AVALIAÇÃO DO TRABALHO: 
O trabalho monográfico de Denise Gusso Tosin, A política municipal de lazer de 
Curitiba da teoria à ação, cumpre as exigências acadêmicas de um trabalho de 
conclusão de um curso de especialização. Existe uma base teórica adequada; os 
materiais empíricos utilizados, considerando o objetivo proposto, são pertinentes e 
de boa qualidade. Este é um ponto que merece menção. O envolvimento da 
pesquisadora com a entidade pesquisada, ainda que produza -o problemas 
metodológicos, possibilitou a constituição de um corpus documental bastante 
sólido; os procedimentos metodológicos foram observados; as análises realizadas, 
considerando a profundidade exigida no trabalho, foram satisfatórias; as normas de 
apresentação de um trabalho científico foram empregadas com correção; as 
conclusões apresentam pertinência com as questões levantadas na pesquisa. 
Assim, o relatório encontra-se em condições de ser aprovado. 
6. CONCLUSÃO: 
Com o trabalho, a autora aduziu que i'as questões mais profundas que permeiam o 
lazer são indispensáveis à qualidade de vida dos cidadãos e à construção -de urna 
sociedade comprometida com a justiça, com a equidade e com a humanização das 
relações sociais do nosso meio. A adoção de uma ação comunitá1 ia como 
estratégia de articulação e de participação, construindo a prática social do lazer 
pode significar a potencialização do seu duplo processo educativo: a aproximação 
entre a construção social do lazer e a cidadania; a redução do lazer como 
consumo". A desejada ação comunitária, que cria possibilidades lúdicas, críticas e 
criativas para enfrentar os limites da vida societária, foi localizada nas políticas 
públicas propostas no município de Curitiba. Em linhas gerais, o fato justifica o 
caso selecionado e a própria monografia. 
7. NOTA: 
9,5 (nove vírgula cinco) 
fJJaii 
Prof. Dr. Luiz Alberto Pilatti 
Em 17 /12/2003. 
DEDICATÓRIA 
"Na longa caminhada desta vida 
conhecemos gente, cruzamos por 
pessoas ... 
Algumas pessoas permanecem 
distantes, outras se tornam próximas ... 
Algumas são felizes ao nosso lado, 
outras simplesmente caminham ao nosso 
lado ... 
Entretanto, algumas, muito poucas, 
alegram-se quando nos alegramos, 
entristecem-se quando estamos tristes, 
nada pedem, nada cobram, nada 
esperam, senão a própria presença. 
Essas pessoas são os amigos. 
Amigos mais que irmãos, pois irmãos 
não são sempre verdadeiros amigos. 
Amigos mais que sócios, pois sócios 
são quase sempre apenas parceiros de 
jogadas. 
Amigos ... simplesmente amigos. 
Pessoas que à distância, o silêncio, as 
mudanças, o dia-a-dia, não lhes diminuem 
o sentimento puro e verdadeiro que, um 
dia, e só Deus sabe porquê , brotou e 
fixou-se em seus corações". 
Aos meus verdadeiros amigos, pessoas 
importantes na construção deste 
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RESUMO 
O lazer, pela sua relevância social, vem ganhando importância nas últimas 
décadas e tem provocado um crescimento de ações governamentais e 
intervenção na sociedade. Desta forma este estudo de caso trata da política 
pública de lazer do município de Curitiba, suas efetivas ações para a população, 
estabelecendo relações entre a cidade e seus espaços de lazer, pesquisando 
seus programas e projetos propostos. Partindo de um cenário que passa pela 
relação histórica entre tempo de trabalho e tempo "livre", pelos significados e 
relações do lazer e da recreação com a Educação Física, passando, também, pela 
análise dos espaços urbanos, destacando a importante contribuição dos 
imigrantes, com seus jogos, danças e passatempos, na construção da cultura 
curitibana. Outro ponto destacado é a criação da Secretaria Municipal de Esporte 
e Lazer, o modelo de gestão adotado pela atual administração e a sua 
contribuição para o desenvolvimento do lazer entre as comunidades, num 
atendimento diversificado e mais próximo do cidadão, além do estabelecimento 
das diretrizes norteadoras da atual política de lazer. Finalizando este trabalho, a 
apresentação de pesquisa de amostragem, através de gráficos, realizada na Festa 
do Aniversário da Cidade, em março de 2003, nas oito Regionais de Curitiba traz 




Todos os esforços dos poderes públicos deveriam voltar-se às 
"necessidades de recreação do povo", no sentido de "que os municípios reservem 
áreas livres para a distribuição de parques de recreação, verdadeiros pulmões 
verdes, sobretudo nos bairros de maior densidade e onde habitam as chamadas 
classes proletárias" conforme MARINHO (1957). 
A partir da década de 80, por sua relevância social, verificamos um 
crescente interesse pela temática do lazer, gerando discussões e preocupações 
em agendas e políticas públicas sobre o tema. Entre tantas razões destacamos o 
reconhecimento de sua importância para a melhoria da qualidade de vida; o 
crescimento do setor econômico voltado ao entretenimento; e o reconhecimento 
das suas intervenções como potenciais possibilidades de construção da cidadania 
de seu povo. 
A Constituição Brasileira de 1988 prevê o lazer como obrigação do poder 
público e direito do cidadão: 
CAPÍTULO li - DOS DIREITOS SOCIAIS 
Redação dada pela Emenda Constitucional nº 26, de 1410212000: 
"Art 6° São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, 
a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a 
assistência aos desamparados, na forma desta Constituição." 
TÍTULO VIII, CAPÍTULO Ili, SEÇÃO Ili - DO DESPORTO 
Art. 217. É dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não-formais, 
corno direito de cada um, observados: ... 
§ 3º - O Poder Público incentivará o lazer, como forma de promoção social. 
TÍTULO VIII, CAPÍTULO VII 
Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à 
liberdade e à convivência famüiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de 
toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão. 
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Pensar o lazer como direito social nos leva a refletir sobre as conquistas 
históricas e sociais às quais ele está vinculado, reivindicações pelo 
estabelecimento de tempo institucionalizado para o lazer, concretizado pela 
limitação da jornada de trabalho, no fm de semana, nas férias e nos feriados 
remunerados. Esses são os momentos "consagrados" ao lazer em todo mundo. 
Mesmo sendo um direito legalmente garantido, sua consecução encontra-
se em distante realidade, principalmente por três fatores determinantes. O primeiro 
refere-se à falta de acesso da maior parte da população ao fazer; o segundo, à 
pequena oferta de ações de educação para e pelo lazer e, o terceiro, à escassez 
de profJSsionais capacitados para o gerenciamento e a execução das atividades. 
Este trabalho se refere ao estudo de caso da Secretaria Municipal do Esporte e 
Lazer de Curitiba, sua política de atuação, a utilização dos espaços urbanos como 
espaços alternativos de fazer, além dos programas e projetos desenvolvidos 
atualmente junto à comunidade curitibana. 
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1. Trabalho e tempo "livre": uma relação histórica 
Para a história, o século XVIII foi o mais expressivo pois nele se configurou 
a sociedade, a política, a economia, a cultura, a educação, o trabalho e o próprio 
homem. Estas mudanças foram reflexos de transformações geradas com a 
implantação da produção capitalista, resultando em novos contornos para o lazer. 
Estes passaram a ser delineados em função de um tempo de não trabalho, um 
tempo que pudesse ser estabelecido em contraponto ao trabalho produtivo. 
Durante o século XIX verificamos que feriados e férias escolares deixam de 
ser associados à Igreja para assumir sua existência no sentido de proporcionar 
tempo "livre" a alunos e professores como forma de compensação ao desgaste 
gerado pela rotina do trabalho escolar, assumindo, assim, o caráter de 
necessidade no curso da vida social. Assim o lazer se constitui não só como 
espaço de luta e de mobilização política da classe operária, mas também como 
quebra de rotina das pessoas interferindo na organização temporal das atividades 
humanas como um todo. 
O tempo de lazer, agora conquistado, vem complementar o tempo de 
trabalho produtivo e funcional sendo imprescindível à promoção dos interesses 
sociais, políticos e econômicos, pois a vida social é um todo em que várias 
dimensões cruzam-se em interdependência. Esta complementação se dá pela 
busca ao prazer e à diversão, podendo ser tanto individual ou comum a todos que 
façam parte da família ou do convívio diário, visando à reposição da energia 
despendida nas tarefas diárias e como forma de recuperação da força de trabalho. 
Como vemos, o entendimento de lazer vem sendo atrelado às noções de 
trabalho, trabalho que nossa sociedade tem entendido como esforço cansativo e 
rotineiro objetivando ganhos financeiros para garantir sobrevivência, e lazer tem 
sido entendido como um tempo "livre" do trabalho produtivo, constituindo junto 
com a educação um privilégio de poucos. Devemos repensar os vínculos entre 
eles para que tanto o trabalho como o lazer possa possibilitar a realização 
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humana, pois o indivíduo será sempre faber, alguém que trabalha, e Judens 
alguém que brinca. 
Embora muitos estudiosos afirmem que em nosso contexto atual o tempo 
de lazer tenha aumentado consideravelmente na vida das pessoas como 
conseqüência da redução da jornada de trabalho, o que se verifica é a busca 
incessante por novas possibilidades de ampliação das fontes financeiras, para 
suprir as necessidades básicas de sobrevivência ou mesmo elevar o padrão de 
vida conquistando "sonhos de consumo", traduzidos na oferta de bens e serviços, 
dentre os quais o lazer, hoje divulgado pela mídia como forma de alcançar 
realização, prazer, diversão e felicidade. Ele é resultante duma situação histórica 
em que o progresso tecnológico permitiu maior produtividade com menos tempo 
de trabalho. 
Segundo cálculos de Alain Corbin (L'invenzione Dei tempo libero, Laterza, 
Roma-Bari, 1996) em 1850 a duração anual do tempo de trabalho na França era 
de cinco mil horas. Como a vida média era muito curta, um trabalhador acabava 
por dispor na sua vida, de 262 mil horas de folga e devia dedicar 185 mil horas 
(isto é, 70%) ao trabalho. 
Em 1900, a duração anual do tempo de trabalho caiu para 3.200 horas e a 
vida média aumentara um pouco. Em toda a sua existência, um trabalhador já 
dispunha de 292 mil horas e trabalhava 121.600 (isto é, 42%). 
Em 1980, a duração anual de tempo dedicado ao trabalho caiu para 1.650 
horas e a vida média quase dobrou em comparação à de cem anos antes. Enfim, 
o tempo total de folga é de 420.480 horas e só 8% (isto é, 75.550 horas) são 
dedicadas ao trabalho. 
Neste novo tempo de folga é que são vivenciadas as situações geradoras 
dos valores que sustentam a chamada Revolução Cultural do Lazer. Novas formas 
de relacionamento social com caracteristicas mais espontâneas, a afirmação da 
individualidade e a contemplação da natureza além de mudanças nas relações 
afetivas, no contato com o belo, tudo em busca do prazer. 
A redescoberta do "valor" dos conteúdos que compõe o universo cultural do 
lazer para pessoas de diferentes faixas etárias e grupos sociais resulta numa 
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busca de novas opções de prazer e diversão para todos os membros da família, 
consumindo volumes crescentes de bens e serviços de lazer, exigindo uma 
variedade de opções cada vez maior. 
O automóvel, o trem, o navio e, mais tarde, o avião, junto com estradas 
asfaltadas, hotéis, portos e aeroportos são instrumentos do tempo livre dedicado a 
viagens. Os livros, discos, a bricolagem são ingredientes do tempo livre individual 
e de salão. O cinema, a dança e o teatro são instrumentos do tempo livre de salão 
porém coletivo. 
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2. Lazer e Recreação: significados e relações com a Educação Física 
Estudiosos da dimensão lúdica afirmam que o homem se toma 
verdadeiramente humano quando brinca. Para isto é necessários buscar no 
homem e na sua realidade social, na dimensão social do conhecimento 
estabelecida entre ele e sua sociedade, na maneira como expressa este 
conhecimento e como cria, faz, transforma, isto é, da sua cultura, a compreensão 
do sentido humano do brincar. 
Diversos são os autores que têm estudado a recreação e o lazer e seus 
significados. Para BRUHNS (1997) a recreação é o conjunto das atividades 
desenvolvidas no lazer, enquanto que o lazer pode ser entendido como expressão 
da cultura, constituindo um elemento de resistência à ordem social estabelecida. 
Existe uma forte associação entre lazer e recreação em nosso país, que 
necessita ser pensada a partir da análise do processo de construção de ambos no 
Brasil. O sentido etimológico da palavra lazer, oriunda do termo latino licere criado 
nos áureos tempos da civilização romana designava as práticas culturais alegres e 
festivas consideradas lícitas e permitidas, enquanto a palavra recreação veio do 
latim recreatio, recreationem representa recreio, divertimento ou entretenimento. 
Deriva do vocábulo recreare com o sentido de reproduzir, restabelecer e 
recuperar. Esta distinção se inter relaciona com o mundo do trabalho, enquanto 
lazer diz respeito às práticas culturais consideradas lícitas depois encaminhando 
para o estabelecimento de tempo disponível reivindicado pelos trabalhadores, a 
recreação díreciona~se para o divertimento, a ocupação saudável e útil deste 
tempo de ociosidade. 
O termo recreação geralmente é usado para designar o conjunto de 
atividades, enquanto lazer aborda o fenômeno social, espaço para intervenção 
com lógica e especificidades próprias. Em última análise, a recreação pode ser 
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considerada como produto, isto é, atividade ou experiência que ocorre dentro do 
lazer. 
O lazer tem toda uma funcionalidade específica e que é multivariada pois é 
rica em suas formas de realização e de motivação. Wnuk-Lipinski (Roykiewicz, 
1981) descreveu assim sobre as funções básicas do lazer: 
Função educativa caracterizada pelo próprio interesse na ampliação de 
horizontes, buscando novas experiências e conhecimento; 
Função de ensino melhorando a assimilação e aprendizagem cultural, de 
ideais filosóficos ou políticos, a convivência social e de comportamento; 
Função de integração na formação e solidificação de grupos (familiares ou 
de amizade), de interesses comuns; 
Função recreativa no desenvolvimento de atividades relacionadas ao 
descanso físico e mental; 
Função cultural na compreensão e assimilação de valores culturais ou à 
criação de novos; 
Função de compensação seriam nas situações que, de alguma forma, 
nivelam as insatisfações das outras áreas da vida, e que não puderam ser 
realizadas. 
No Brasil, a propagação da idéia de recreação orientada sofreu influência 
de países preocupados com o desenvolvimento de jogos e ginástica, tais como 
Alemanha, Inglaterra, França e Itália. Com ênfase nos aspectos operacionais dos 
jogos e brincadeiras propostos, coube à Educação Física a responsabilidade pelo 
seu desenvolvimento, estabelecendo desta forma um grande vínculo com a 
recreação desde a sua origem. 
A Educação Física ficou oficialmente responsável pelo desenvolvimento da 
recreação em inúmeros países, inclusive no Brasil, principalmente como uma 
interessante estratégia metodológica de organização de jogos e brincadeiras 
infantis. (Oficialmente a recreação integra o circuito institucional da Educação Física com a 
criação, em 1933, da Superintendência de Educação Física, Recreação e Jogo, no Distrito Federal. 
A idéia de recreação orientada, proposta pelo Método Nacional de Educação Física (1942} e pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1961, fundamentou~se nas idéias de 
Ruy Barbosa sobre a Educação Fisica renascidas no Estado Novo. O Serviço de Recreação 
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Operária foi instituído em1943 e, no final dos anos 50, a Divisão de Educação Física do Distrito 
Federal criou a Campanha Ruas de Recreio com o respaldo das Escolas de Educação Física e 
Secretarias Estaduais e Municipais de Esporte, elas proliferaram pelo país como um modelo a ser 
seguido. Foi em 1962 que a recreação tornou-se disciplina formal do currículo dos graduados em 
Educação Física e, em 1971, por força do decreto n. 69.450, a Educação Física 
"desportiva/recreativa" tomou-se obrigatória em todos os graus e níveis de ensino no Brasil.) 
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3. A cidade e seus espaços 
Vemos atualmente uma nova economia, em que as novas tecnologias vêm 
realizando mudanças profundas na sociedade em geral. O entretenimento hoje 
possui múltiplas faces e a complexidade e os dinamismos do mundo atuais 
geraram inúmeras novidades e possibilidades tanto no trabalho como no lazer. 
Novos conceitos, novos aspectos, novos formatos, novas tecnologias, enfim, 
temos presenciado um cenário de constantes mudanças. Precisamos estar 
atentos para aproveitar oportunidades antes inexistentes, ou pelo menos para nos 
manter atualizados, pois a rapidez dos acontecimentos não permite que nos 
acomodemos na ilusão de estar fazendo a coisa certa nos moldes considerados 
de vanguarda. 
A tão citada velocidade dos avanços no mundo atual tem criado um 
distanciamento muito grande entre as questões tecnológicas e sociais. As 
mudanças tecnológicas vêm acontecendo de maneira muito mais veloz do que as 
mudanças sociais, trazenda ao ambiente um foco de tensão. 
Em países de terceiro mundo é quase nula a possibilidade de criação de 
uma política de massa que possibilite a elevação das níveis de participação da 
população, inclusive na proposta de uma melhor qualidade de vida, na questão do 
lazer. A modernização imediata exigida pela globalização pega de surpresa tanto 
o trabalhador como a empresa e, ainda, o governa, que nunca está preparado 
para administrar conflitos sociais. De acordo com Jucuis, (1972). políticas podem 
ser consideradas como "regras estabelecidas para governar funções e assegurar 
que elas sejam desempenhadas de acordo com os objetivos desejados" isto é, 
políticas servem como guias para uma determinada ação. 
Camargo indica que, na lazer, políticas constituem-se num "conjunto de 
valores e metas de uma sociedade com relação ao seu próprio bem estar dentro 
do chamada livre" (Camargo, 1985). 
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Valorizar e estimular o lazer como parte das situações urbanas pensando o 
espaço em que se encontram seus equipamentos, com os quais a população terá 
a oportunidade de conviver em seus momentos de descompromisso com o 
trabalho, significa buscar um alto grau de cidadania. 
A formulação de políticas de lazer exige do administrador a utilização de 
estratégias complexas por exemplo obter informações do usuário real e as 
expectativas do usuário potencial, isto é, aquele que, por alguma razão 
desconhecida, deixa de participar das atividades programadas. 
A globalização das relações, o renascimento das artes, a crescente 
urbanização, o novo papel das chamadas "minorias", o renascimento religioso do 
terceiro milênio, a expansão da sociedade da informação, o triunfo do 
individualismo, a passagem da democracia representativa para a democracia 
participativa, ruptura de determinadas hierarquias centralizadoras dando lugar às 
redes descentralizadas de atuação, a aproximação dos desiguais, o desemprego 
ou o subemprego, são temas que refletem na quantidade e na qualidade de 
experiência do lazer. 
No campo da administração, qualidade, produtividade e competência são 
palavras chaves para o sucesso em qualquer empreendimento da década de 90, 
todas, entretanto, tem sucesso atribuído ao capital humano. Esse lado humano da 
qualidade é decisivo por representar o comprometimento das pessoas com o 
sucesso de qualquer empreendimento, pela constante motivação de fazer da 
rotina de hoje um desafio para superação de amanhã. 
Com o crescimento das cidades, agrava-se o isolamento de seus 
habitantes, e sua condição de passividade frente às decisões que afetam 
diretamente sua vida diária. Problemas com trânsito e violência vêm deteriorando 
a qualidade e o significado da vida humana, ao mesmo tempo em que indivíduos 
unem-se para produzir, seja em industrias, escritórios, bancos e comércio, 
distanciam-se de si mesmos, dos outros e da natureza. Eles são considerados 
meros instrumentos, produzindo e consumindo, alimentando o mercado da 
produção. 
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Para o professor Milton Santos (Pensando o espaço do homem, p.22.) 
"a própria cidade converteu-se num meio e num instrumento 
de trabalho, num utensílio como a enxada na aurora dos 
tempos sociais. Instrumento de trabalho sui generis, pois sua 
matéria é dada pelo próprio trabalhador. Quanto mais o 
processo produtivo é complexo, mais as forças materiais e 
intelectuais necessárias ao trabalho são desenvolvidas, e 
maiores são as cidades. Mas a proximidade física não 
elimina o distanciamento social, nem tampouco facilita os 
contatos humanos não funcionais. A proximidade física é 
indispensável à reprodução da estrutura social. A crescente 
separação entre as classes agrava a distância social. Os 
homens vivem cada vez mais amontoados lado a lado em 
aglomerações monstruosas, mas estão isolados uns dos 
outros". 
O que verificamos hoje nas cidades é a ausência de espaços públicos para 
prática de atividades físicas, descanso ou mesmo de convivência. Desta forma, a 
casa, assim como a rua e a escola, toma-se equipamento não específico de lazer, 
interferindo no bem estar, saúde, felicidade e, como somatória disso tudo, na 
qualidade de vida. 
A especialista em tendências de mercado Faith Popcom, em seu livro Click 
de 1996, previu que num futuro não muito distante, a insegurança das grandes 
cidades fará com que as pessoas procurem cada vez mais diversão em casa. Esta 
tendência denominada pela consultora de "cocooning" (encasulamento em inglês), 
é hoje uma realidade confirmada por prestadores de serviços de diferentes áreas, 
inclusive arquitetos, pois é crescente o número de clientes que pedem ambientes 
confortáveis, aconchegantes e diversificados para receber amigos (Jornal 
GAZETA DO POVO, suplemento Viver Bem, Curitiba, 22/06/03). 
É interessante observar que em pesquisas de opinião, realizadas 
normalmente por veículos de comunicação, e não destinadas a enfocar o lazer 
como tema principal, acaba revelando de forma indireta, a importância que ele 
representa na vida das pessoas das grandes cidades. E, embora todas as 
pesquisas conhecidas demonstrem a diminuição do tempo de trabalho 
comparativamente ao início do processo de industrialização e urbanização, em 
12 
termos sociais, quando a questão é analisada do ponto de vista da percepção 
pessoal, as pessoas sentem falta de mais tempo para si mesmas. 
É à procura do relacionamento social que leva ao desenvolvimento de 
atividades culturais, como verificamos nos diversos exemplos dos grupos de 
idosos onde, motivados pela convivência, passam a desenvolver novas atividades 
como artes plásticas, artesanatos, esportes, etc. Trata-se do reconhecimento do 
fascínio que as atividades de lazer exercem sobre a população de modo geral, 
independentemente de classes sociais, e as suas potencialidades como um 
tempo de vivência de novos valores, questionadores da realidade social. Algumas 
organizações como associações de moradores, sindicatos e setores da Igreja, 
estão percebendo as possibilidades que o lazer oferece quando encarado nesta 
perspectiva. 
Na nossa sociedade, principalmente nos grandes centros urbanos, ainda 
que por razões diferentes, as crianças não têm tempo e espaço para a vivência da 
infância e do lúdico, como produtoras de uma "cultura infantil". A Declaração dos 
Direitos da Criança, aprovada pelas Nações Unidas em 20 de novembro de 1959, 
preconizava a que esta "possa ter uma infância feliz ... ". No princípio 7°. coloca 
que: "A Criança deve desfrutar plenamente dos jogos e brincadeiras, os quais 
deverão estar dirigidos para a educação; a sociedade e as autoridades públicas se 
esforçarão para promover o exercício desse direito". 
A Carta do Lazer, fixada no Seminário Mundial de Lazer promovido pela 
Fundação Van Clé em Bruxelas, afirma, no seu artigo 4.0 , que a "família, a escola 
e todos os educadores têm papel determinante a desempenhar quando da 
iniciação da criança numa atividade lúdica e ativa de lazer, na qual a freqüente 
contradição entre o ensino e a realidade necessita ser eliminada". 
Muitas organizações sociais encontram dificuldades com a realidade atual 
principalmente em relação ao acesso da maior parte da população às ações de 
lazer. São poucos os órgãos públicos que cumprem papéis de articuladores de 
oportunidades de lazer para a camada menos privilegiada da sociedade. Não 
existem políticas públicas claramente definidas e implantadas na área, articulando 
programações nos âmbitos federal, estadual e municipal, tampouco estabelecendo 
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regras ou procedimentos claros de apoio às ações desenvolvidas pela iniciativa 
privada, de forma a otimizar recursos disponíveis, descentralizar ações e oferecer 
atividades/possibilidades de lazer capazes de atender aos diversos segmentos da 
comunidade ou acessando informações qualificadas para todos. 
O que verificamos muitas vezes é que calçadas, terrenos baldios e praças 
públicas são espaços em que as crianças encontram oportunidade para livre 
expansão de suas energias e integração nos grupos de brincadeiras. Exceção 
feita a algumas cidades que contam com a atuação do poder público em parques 
e Centros de Esporte e Lazer na promoção de atividades principalmente a quem 
não dispõe de recursos financeiros para usufruir um clube ou associação, 
podemos incluir Curitiba como uma dessas cidades. 
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4. Curitiba em breve histórico 
Os primeiros povoados sugiram por volta de 1650, com a presença do 
primeiro habitante da terra, o índio, e do estrangeiro colonizador, o português. Em 
29 de março de 1693 é fundada a Câmara Municipal de Curitiba data esta que em 
1905 passa a ser oficializada como a da criação do município. 
Os imigrantes europeus (os alemães em 1833, os polonesas em 1871, os 
italianos em 1878, e os ucranianos em 1895) que adotaram esta como sua cidade, 
contribuíram para uma diversificação dos interesses da população tradicional. 
Culinária, canto, jogos, danças, músicas foram algumas destas contribuições. 
Alguns registros do início do século XX de como se dava o lazer desses 
imigrantes, fez parte da exposição O lazer na Curitiba antiga inaugurada em 20 de 
novembro de 1974, na Casa Romário Martins (anexo 1). 
Mudanças significativas foram implantadas a partir de 1971. Grandes áreas 
desocupadas foram reservadas para parques de múltiplas funções, saneamento, 
preservação ambiental e lazer. Um trecho da Rua XV de Novembro foi fechado e 
em 1972. Curitiba lançou o primeiro calçadão de pedestres do país e promoveu a 
posse do local pelas crianças, estendendo grandes rolos de papel e tintas no 
chão. Aos poucos, timidamente, os adultos começaram a perceber o calçadão 
como ponto de encontro, uma sala de visitas pública, democrática e ao ar livre. A 
cidade tem muitas belezas e atrações, algumas naturais, outras transformadas. Os 
exemplos são diversos: Jardim Botânico, Teatro Ópera de Arame, Universidade 
Livre do Meio Ambiente, Passeio Público, além dos Parques, Bosques (23) e 
Praças da Cidade. 
Curitiba, a capital do Estado do Paraná tem 310 anos, 432,17km2 e uma 
população de 1.587.315 habitantes (fonte IBGE senso 2000), está localizada no 
Sul do Brasil. Com um PIB de U$ 12, 1 bilhões/ano, tem renda per capita de 
aproximadamente U$ 8 mil/ano, contra uma média nacional de U$ 5 mil/ano. É a 
única cidade brasileira a entrar no século 21 como referência nacional e 
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internacional de planejamento urbano e qualidade de vida. Em março de 2001, 
uma pesquisa patrocinada pela ONU apontou Curitiba como a melhor capital do 
Brasil pelo Índice de Condições de Vida (ICV). 
Reconhecida nacional e internacionalmente por soluções urbanas 
inovadoras, a cidade tem o mais eficiente sistema de transporte coletivo do país e 
ostenta o índice de 55 metros quadrados de área verde por habitante, o que a faz 
ser considerada a Capital Ecológica do Brasil. A atual administração é sustentada 
por três diretrizes básicas: geração de empregos, gestão compartilhada e 
integração metropolitana. Esta última está levando as experiências de sucesso 
comprovadas em Curitiba para os 25 municípios que compõem a Região 
Metropolitana da cidade. Curitiba se prepara para o futuro investindo no 
atendimento social da sua gente e na preservação de sua identidade cultural. 
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5. O modelo de gestão de Curitiba 
Segundo sensos demográficos do IBGE, em 1991 Curitiba tinha uma 
população de 1.315.035 habitantes passando a 1.587.315 em 2000, este dado 
revela um acréscimo populacional de 20,7% em apenas nove anos. Para atender 
a essa demanda Curitiba projetou espaços específicos onde cada habitante 
incorporasse no seu dia-a-dia o sentido de identidade e pertinência. Estes 
espaços são as Ruas da Cidadania, onde serviços públicos do Município, do 
Estado e da União, além de comércio e lazer estão disponíveis para ajudar a 
formar uma nova cultura urbana. Nela está a sede da Administração Regional, o 
que poderíamos chamar de filial da Prefeitura. Este é o local onde o gestor público 
atua de forma direcionada, com atenção especial para um território e seus 
moradores, e obtém respostas mais rápidas em relação ao trabalho realizado. Sua 
função é a de coordenar a atuação dos diferentes órgãos junto à comunidade 
atuando no princípio da descentralização da Administração Pública, como 
veremos mais adiante. 
As Ruas da Cidadania estão implantadas estrategicamente ao lado de 
terminais do transporte coletivo e seus objetivos são: aproximar os cidadãos das 
ações e dos serviços públicos para melhor conhecer e atender às suas 
necessidade; adequar as ações e os serviços prestados pela Prefeitura às 
características de cada região do município; facilitar o acesso aos serviços e às 
informações em geral; favorecer o exercício da cidadania na medida em que se 
ampliam os espaços de reivindicação e de participação comunitária; estabelecer 
um pólo de "animação", de manifestação cultural e de esporte da comunidade 
local; estabelecer um pólo de integração entre a administração regional e os 
núcleos urbanos; servir de apoio estratégico à descentralização da administração 
pública municipal; diminuir a pressão sobre o sistema de transporte. 
A primeira Rua da Cidadania foi inaugurada em 1993, hoje Curitiba está 
dividida administrativamente em 08 Regionais que reúnem núcleos das diversas 
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secretarias municipais, principalmente as de ação social, além de serviços 
essenciais à população. 
Procurando acompanhar o rápido crescimento da cidade e implementando 
inovações no seu processo de gestão, transformando e reestruturando 
administrativamente o modo de gerir a cidade, a Prefeitura Municipal adotou o 
chamado "Modelo de Gestão de Curitiba" (1997/2000 e 2001/2004) que trata 
basicamente de Pensar, Agir e Avaliar a gestão pública, na perspectiva de analisar 
e interpretar as questões da cidade e do cidadão, de maneira estratégica, 
compartilhada, descentralizada, intersetorial e voltada para resultados. 
Estratégica, no processo contínuo e sistemático de direcionar a organização para 
atingir sua missão; compartilhada, no estabelecimento de parcerias co-
responsabilidade na gestão de programas e projetos e ampliação dos canais de 
comunicação entre o poder público e a sociedade; descentralizada, aproximando a 
Administração Pública com a população possibilitando maior conhecimento das 
suas necessidades e demandas, agilizando e melhorando as respostas; 
intersetorial, na prática de planejamento, ação e avaliação multisetorial e 
integrada, com um trabalho articulado de todas as secretarias e órgãos da 
Prefeitura, considerando o cidadão em sua totalidade, com necessidades 
individuais e coletivas; voltada para resultados, com foco na gestão em resultados, 
tanto internos quanto externos, e grau em que se atinge os objetivos e metas 
traçadas (eficácia), melhor relação custo-benefício (eficiência) e do impacto das 
ações na comunidade (efetividade). É importante ressaltar que estas cinco 
características do modelo de gestão estão presentes em todo o processo, ou seja, 
no pensar, no agir e no avaliar. 
Em março de 1999, a United Way of Canadá (UWC) assinou um termo de 
contribuição com a Agência de Desenvolvimento Internacional do Canadá (CIDA), 
e a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) para trabalhar até 2004 com sete 
organizações brasileiras do Terceiro Setor, localizadas em Curitiba e São Paulo, 
para desenvolver trabalhos com voluntários e Conselhos Diretores, no 
desenvolvimento de técnicas de captação de recursos estimulando o envolvimento 
em atividades colaborativas. Assim nasceu o Modelo Colaborativo de Curitiba que 
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é desenvolvido nas oito Administrações Regionais onde soluções são construídas 
pela própria comunidade revisando a atuação da sociedade civil, poder público e 
iniciativa privada. A consolidação de parcerias consistentes e comprometidas com 
valores e princípios definidos pela própria comunidade tem o poder de 
potencializar os resultados e dividir responsabilidades. O Modelo Colaborativo tem 
como proposta fazer com que a comunidade reconheça o seu poder para 
transformar a realidade, de maneira compartilhada, utilizando-se de valores para o 




6. A Secretaria Municipal e a Política de Esporte e Lazer 
Atendendo à crescente demanda da população, o então Departamento de 
Educação Física foi efetivado, em 1995, como Secretaria Municipal do Esporte e 
Lazer - SMEL {tem em seu organograma dois Departamentos o de Esporte e o de 
Lazer, além da Superintendência onde as oito Gerências Regionais estão 
vinculadas). 
Com a aprovação do seu regimento interno, pelo decreto 640 de 03 de julho 
de 1997, instituiu-se as oito Gerências Regionais cujas principais atribuições são 
de planejar e coordenar as ações de esporte e lazer nos espaços próprios ou de 
terceiros, pertencentes à sua regional, seja operacionalizando projetos, atendendo 
reivindicações da comunidade, estabelecendo parcerias ou prestando suporte 
técnico. Ao Departamento de Lazer coube a tarefa de "promover a cultura do lazer 
junto à população, atendendo às entidades públicas, beneficentes e privadas", 
com as seguintes atribuições: 
• Propor a política de lazer do Município, coordenando as ações dela 
decorrentes; 
• implementar plano de ação estabelecendo objetivos, programas, pesquisas 
e projetos que promovam o desenvolvimento do lazer no Município; 
• propor o calendário anual de atividades de lazer; 
• ofertar assistência técnica em projetos de lazer às entidades 
governamentais e não governamentais e aos órgãos representativos da 
comunidade; 
• elaborar a proposta orçamentária do Departamento. 
Resultante do modelo de gestão de Curitiba, a Secretaria Municipal do 
Esporte e Lazer teve definida a sua missão: ''fomentar práticas de esporte, lazer e 
atividades físicas para o desenvolvimento de potencialidades do ser humano, 
visando bem estar, promoção social e inserção na sociedade, consolidando sua 
cidadania". 
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Uma política de lazer que atue como meio de democratização cultural e 
promoção social, como recomenda a Constituição Brasileira de 1988, e que 
reconheça o direito ao lazer como uma das necessidades básicas para a 
afirmação da cidadania e uma melhor qualidade de vida das pessoas em geral 
deveria ser então pensada e implantada em Curitiba. Assim, foi aprovada a Lei 
9942, de 29 de agosto de 2000, que "Dispõe sobre a Política Municipal do 
Esporte e Lazer" regida pelos princípios da democratização, participação, 
informação e descentralização na busca de igualdade de oportunidades aos 
cidadãos em sua ação diária. Democratização: proporcionando o livre acesso às 
atividades do esporte, do lazer e da atividade física; Participação: garantindo ao 
cidadão o esporte e o lazer como direito constitucional; lnfonnação: informando, 
de forma contínua, ao cidadão os benefícios do esporte, do lazer e da atividade 
física; Descentralização: potencializando ações mais próximas dos cidadãos. 
Atuando conforme estes princípios e objetivando o cumprimento de sua 
missão, a Secretaria Municipal do Esporte e Lazer, sob orientação do Instituto 
Municipal de Administração Pública - IMAP, definiu objetivos estratégicos, 
resultados, indicadores, metas e produtos que norteiam e efetivam a política de 
esporte e lazer do município. Segue na seqüência a descrição de cada um dos 
itens mencionados. 
Objetivos estratégicos: 
• Incentivar/estimular a autogestão da comunidade nas ações de esporte e 
lazer; 
• Promover o esporte nas suas manifestações comunitárias, estudantis e de 
rendimento, buscando parcerias; 
• Estimular a prática de atividades e hábitos saudáveis da cultura corporal do 
cidadão; 
• Implementar programação de lazer para a cidade através de parcerias. 
Resultados esperados: 
• Maior integração e participação da comunidade; 
• Aumento da co-responsabilidade da comunidade na preservação dos 
equipamentos públicos; 
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• Aumento da co-responsabilidade da comunidade no desenvolvimento da 
política municipal de esporte e lazer; 
• População com estilo de vida mais saudável; 
• Melhora na satisfação da comunidade pelo serviço da SMEL. 
Indicadores: 
• Número de participantes nos eventos; 
• Número de apoios e chancelas prestadas à comunidade; 
• Número de equipamentos depredados; 
• Número de usuários que realizam atividades físicas, esportivas e de lazer 
nos equipamentos gerenciados pela SMEL; 
• Número de parcerias estabelecidas; 
• Número de avaliações físicas realizadas na população através do Programa 
CuritibAtiva; 
• Número de eventos realizados. 
Metas: 
• Atender de forma programática as organizações que já atuam em parceria 
com a SMEL, mediante apoio técnico/logístico, infraestrutura e recursos 
humanos; 
• Atender as demandas da comunidade em geral por chancelas e apoio 
eventual; 
• Realizar oficinas para capacitar a comunidade no desenvolvimento de 
atividades e materiais de esporte e lazer; 
• Planejar em conjunto com a comunidade ações e eventos que contemplem 
suas expectativas; 
• Realizar eventos esportivos estudantis, comunitários e de rendimento; 
• Incentivar talentos esportivos no esporte de rendimento; 
• Priorizar a utilização do espaço público para atividades físicas como prática 
saudável; 
• Informar à população sobre a importância da prática da atividade física e 
seus benefícios; 
• Realizar eventos de lazer em diferentes espaços da cidade; 
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• Estabelecer novas parcerias com ONGs, órgãos municipais, associações 
de moradores, lideranças comunitárias, entre outras; 
• Ampliar a participação da família em eventos de lazer; 
• Ampliar e adequar a infraestrutura para atendimento da Linha do Lazer. 
Principais produtos: 
• Agenda de programação das organizações; 
• Eventos esportivos e de lazer em parceria com a comunidade; 
• Eventos esportivos estudantis, comunitários e de rendimento; 
• Grupos de atividade ffsíca e esportiva; 
• Publicações e palestras abordando os benefícios da atividade física; 
• Festivais e mostras de ginástica e dança; 
• Eventos recreativos e culturais; 
• Programa Linha do Lazer; 
• Oficina de materiais esportivos e de lazer; 
• Programa CATES -Centro de Aprimoramento de Talentos Esportivos; 
• Programa CuritibAtiva. 
7. Departamento de Lazer e Gerências Regionais: uma abordagem 
comunitária 
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O Departamento de Lazer, norteado pela sua missão de "promover a 
cultura do lazer junto à população, desenvolvendo ações educativas, 
sociorrecreativas e culturais visando a ocupação do tempo disponível de forma 
criativa e participação espontânea", vem procurando ofertar atividades que 
atendam as oito Regionais da cidade e seus objetivos são: ampliar as ações que 
possibilitem a utilização do tempo disponível do cidadão em atividades lúdicas e 
esportivas, reconhecendo no lazer a importância para a saúde e qualidade de 
vida; facilitar a integração entre o cidadão e a região da cidade onde vive, 
desenvolvendo ações descentralizadas de lazer; propiciar a integração da família 
resgatando o convívio entre pais e filhos em momentos lúdicos; realizar eventos 
simultâneos na cidade criando um movimento pró-lazer; promover os princípios do 
modelo de gestão de Curitiba em todas as ações de lazer planejadas e 
executadas tanto pelo nível central como regional. 
É notório que pessoas com baixo poder aquisitivo participam menos de 
atividades que exijam desembolso financeiro, como teatro, cinema e shows por 
exemplo, apesar do interesse em freqüentá-las seja similar em todas as classes 
sociais. Este fato leva o poder municipal, neste caso a Secretaria Municipal do 
Esporte e Lazer, a promover atividades e eventos gratuitos de lazer, 
democratizando e facilitando o acesso e a participação de maneira ampla e 
irrestrita. Inclui-se uma gama de eventos, de pequenos a grandes, de um 
segmento específico ou de massa, todas programadas conforme calendário anual. 
Todas as ações do Departamento de Lazer foram agregados em três 
programas básicos: a Unha do Lazer, o Dança Curitiba e o Lazer na Cidade. 
O programa Unha do Lazer é uma ação permanente que se caracteriza 
pelo atendimento diário de técnicos e acadêmicos de Educação Física a clientelas 
específicas, como crianças em situação hospitalar, idosos em casa e lares de 
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repouso, pessoas portadoras de deficiência, crianças em creches comunitárias e 
em PIAs ambientais (PIA - Programa para a Infância e Adolescência), são 1 O anos 
prestando este serviço essencialmente social à cidade. O programa foi lançado 
em 22 de março de 1993, na Praça Walt Disney, ao lado da Escola Municipal 
Omar Sabbag, no bairro Cajuru, e foi pioneiro no país a utilizar um ônibus 
adaptado para levar atividades diversificadas de lazer (recreação, atividades 
manuais, esportivas e culturais), a lugares mais distantes e desprovidos de 
infraestrutura específicas para a prática destas atividades. A partir de 1997 o 
programa recebeu ampliação e passou a atuar com dois veículos e 22 acadêmicos 
melhorando sua capacidade de atendimento. 
O programa é muito solicitado pelo tipo de serviço que presta à 
comunidade, pois as atividades são programadas de acordo com a necessidade e 
interesse dos grupos a que se destina, resgatando vivências lúdicas e culturais. A 
partir de 2002, o programa reformulou sua forma de atendimento aos portadores 
de deficiência introduzindo, em parceria com a Fundação de Ação Social (FAS), o 
Dia Especial para Brincar, cujo principal objetivo é a inclusão dos portadores de 
deficiência em atividades socialmente comuns vivenciadas juntamente com 
crianças matriculadas em escolas regulares do Município. Para o ano de 2003 
foram programados cincos encontros, cerca de 1200 pessoas atendidas em cada 
um, no Centro de Esporte e Lazer Osvaldo Magalhães - Praça Plínio Tourinho, 
local adaptado aos portadores de deficiência e gerenciado pela SMEL 
O programa Dança Curitiba tem a finalidade de proporcionar ainda mais 
momentos agradáveis de entretenimento e bem estar aos cidadãos, contribuindo 
para o desenvolvimento de sua formação e informação, tomando-o parceiro e 
apreciador desta forma de lazer. Em apresentações públicas programadas para 
diferentes espaços urbanos, as entidades participantes têm a oportunidade de 
demonstrar de seu trabalho, contribuindo para a satisfação e auto-estima de seus 
integrantes. 
Este programa é resultante de um processo construído ao longo dos últimos 
20 anos, quando o primeiro evento de dança, em novembro de 1984, foi 
promovido com o nome de Encon'lro de Ginástica, Jazz e Comunidade. Neste 
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período, que poderíamos chamar de laboratório, significativas e importantes ações 
voltadas à dança foram acrescentadas. Hoje, o programa é de ação permanente e 
acontece de abril a novembro, promovendo a dança em Parques e no Memorial de 
Curitiba com o Dança Curitiba Circuito; nas oito Regionais da cidade com o Dança 
Curitiba Mostra Regional; e num grande evento em setembro, o Dança Curitiba 
Festival, que nos últimos 2 anos (2001 e 2002) assumiu o caráter competitivo. 
Simultaneamente realiza fóruns, seminários e oficinas das mais variadas 
modalidades da dança, inclusive aos portadores de deficiência. 
O programa Dança Curitiba tem se tornado referência enquanto política 
pública, pois não se tem registro que o poder público ou Secretaria de Esporte e 
Lazer desenvolva ação semelhante, onde se promova a dança enquanto lazer 
com qualidade e organização, conforme palavras dos profissionais da dança da 
cidade, sendo reconhecido pela Escola do Teatro Bolshoi no Brasil como 
"programa de incentivo ao desenvolvimento e a democratização da dança em 
nosso país" em ofício recebido e arquivado na SMEL em março de 2003. 
O programa Lazer na Cidade tem como principal objetivo proporcionar 
diversificadas atividades de lazer a população, levando as ações a locais mais 
próximos e de fácil acesso ao cidadão das diferentes faixas etárias. Realiza 
eventos semanais que buscam maior envolvimento da comunidade, como a 
Manhã de Brincadeiras, a Recreação nas Arcadas e o Bike Night, eventos 
mensais buscando a educação para e pelo lazer, como o Ciclolazer, o BrinCriando 
com a SMEL; e eventos especiais em comemoração a datas específicas, como o 
Festival de Férias, a Festa do Aniversário da Cidade, os Passeios Ciclísticos do 
Aniversário de Curitiba e da Primavera e a Festa do Dia da Criança. Além dos 
eventos são realizados assessoramentos tanto para as Gerências Regionais como 
para Associações de Moradores, Clubes de Mães, e demais lideranças 
comunitárias além de empréstimo de materiais recreativos. 
Para atendimentos dos programas e ações de lazer, o Departamento de 
Lazer tem em sua estrutura a Oficina de Material Esportivo e de Lazer cuja função 
é criar, construir, adaptar e manter os brinquedos artesanais utilizados diariamente 
pelos programas. A Oficina também promove assessoramentos para construção 
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destes brinquedos às Associações de Moradores organizadas que venham a 
realizar eventos para suas comunidades. 
Diferentes espaços públicos, específicos ou não, têm sido utilizados para 
realização de atividades. Assim temos praças, logradouros, ruas, parques e 
escolas servindo ao desenvolvimento, ao descanso e ao divertimento 
proporcionando momentos de convivência entre a população. 
Quanto à forma de efetivação destes programas para a população, 
poderfamos dizer que as ações encontram-se divididas em três grupos: as 
concebidas e executadas pelo nível central; as concebidas e executadas a nível 
regional; e as concebidas pelo nível central mas executadas a nível regional. As 
concebidas e executadas pelo nível central caracterizam-se por serem planejadas, 
organizadas e executadas pelo Departamento de Lazer do princípio ao fim, são 
exemplos os eventos recreativos de menor porte como a Manhã de Brincadeiras e 
a Recreação nas Arcadas, ambos no centro da cidade e os Passeios Cicllsticos. 
Nas concebidas e executadas a nível regional, cada Gerência planeja e executa 
atividades às comunidades pertencentes a sua Regional, alguns exemplos são 
"Brincadeira tem hora" na Regional Boqueirão, "Brincação" na Regional Cajuru e 
Recreação na Arthur Bernardes na Regional Portão. Alguns materiais recreativos 
alternativos e artesanais foram confeccionados e cedidos a cada uma das oito 
regionais para que estas se tomassem independentes no que se refere à atuação 
em sua área geográfica de atendimento. No caso específico da Regional Cajuru, 
muitos eventos de lazer têm sido realizados pela própria comunidade como 
resultado de uma ação do Modelo Colaborativo de gestão, anteriormente 
mencionado. Nas concebidas pelo nível central, mas executadas a nível regional, 
o Departamento de Lazer tem como função estabelecer diretrizes básicas a fim de 
nortear a ação. Desta forma, planeja e elabora projetos, buscando parcerias tanto 
da iniciativa privada como de instituições públicas estabelecendo assim, a 
intersetorialidade preocupando-se, ainda, com infra-estrutura (material, transporte, 
sanitários, etc.), divulgação, atividades, atrações, etc., enquanto que as Gerências 
Regionais se responsabilizam pela organização local (croqui do espaço físico e 
necessidades finais de infra-estrutura), pessoal para execução, contato com as 
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instituições presentes no evento (intersetorialidade regional) e execução do 
evento. Como resultado podemos enumerar alguns eventos como o BrinCriando 
com a SMEL e Vida Saudável (em parceria com a SMS - Secretaria Municipal de 
Saúde) que acontecem uma vez ao mês; Festival de Férias de Verão e de 
Inverno, nos meses de janeiro e julho; a Mostra de Dança nos meses de outubro e 
novembro; e a Festa do Aniversário de Curitiba realizada em março. 
Como parte do plano de governo da atual administração, temos ainda o 
Programa Conviver cujo objetivo é abrir as portas das escolas municipais aos 
finais de semana para que os moradores do entorno façam deste um espaço de 
convivência comunitária participando de palestras, cursos e atividades 
diversificadas de lazer, promovidas por diferentes órgãos (poder público, ong's, 
empresas, etc.}. 
Na busca por informação do trabalho prestado à comunidade, os resultados 
foram bastante significativos. Encontramos registros de pesquisas realizadas, a 
partir do ano 2000, em alguns eventos especiais. 
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8. Pesquisa de amostragem: Festa do Aniversário da Cidade/2003 
Dia 29 de março é a data oficial da criação do município de Curitiba, a 
SMEL realiza, anualmente, festa em comemoração ao aniversário da cidade onde 
diversas atividades esportivas, recreativas e culturais são programadas para 
acontecer no final de semana mais próximo a esta data. 
Com o objetivo de que cada vez mais pessoas pudessem não só usufruir a 
festa mas também exercer sua cidadania, é que a partir de 2002 a Festa do 
Aniversário da Cidade passou a ser realizada nos espaços das Ruas da 
Cidadania. Várias foram às razões para que esta programação deixasse de 
acontecer num único dia e lugar, entre elas a ampliação na oferta deste tipo de 
evento à população para oito diferentes pontos da cidade; facilidade de acesso, 
pois os locais escolhidos ficam ao lado de terminais do transporte coletivo; espaço 
púbUco de convivência entre os moradores da região; infraestrutura de sanitários, 
lanchonetes e ginásio de esportes; espaço físico para comportar um bom número 
de pessoas e atividades. 
Em 2003, no dia 29 de março, sábado, foram realizadas festas em quatro 
regionais: na Rua da Cidadania do Carmo/Boqueirão, Praça Oswaldo Cruz/Matriz, 
Parque Bacacheri/Boa Vista e no Parque Unear/Cajuru, sendo que este último foi 
entregue para a comunidade nesta oportunidade. No domingo, dia 30 de março, 
nas quatro restantes: Rua da Cidadania do Pinheirinho, Rua da Cidadania da 
Fazendina/Portão, Rua da Cidadania de Santa Felicidade e Centro de Esporte e 
Lazer Bairro Novo. Para cada local, foi montada uma programação básica que 
incluiu atrações de palco, em parceria com a Fundação Cultural de Curitiba, jogos 
e brinquedos alternativos, brinquedos tipo infláveis, camas elásticas e oficinas de 
artes manuais. Outros órgãos municipais colocaram seus serviços à disposição da 
comunidade, entre os quais a Saúde, a Educação, a Agricultura e Abastecimento, 
a Defesa Social, a Comunicação Social, a Obras Públicas, a Criança, a Fundação 
de Ação Social e a URBS/Diretran. A Festa teve o patrocínio de duas empresas 
que investiram em equipamentos para disponibilizar ainda mais atividades à 
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população nos dias do evento. A estimativa de participantes totalizou 74.000 
pessoas, sendo 44.000 no sábado e 30.000 no domingo. 
Com o intuito de conhecer os participantes e a divulgação do evento, o 
Departamento de Lazer disponibilizou dois acadêmicos de Educação Física para 
realizar pesquisa de amostragem durante 07 horas em todos os locais de 
realização. Foram identificados sete itens: faixa etária, condição sócio econômica, 
divulgação, justificativa de participação, intenção de nova participação, 
organização, e reconhecimento do patrocinador através de perguntas a pessoas 
participantes da Festa, com a sugestão de no mínimo 100 entrevistas. 
Detalhamos, a seguir, a pesquisa realizada por Administração Regional e, 
por último, incluímos a pesquisa de amostragem em gráfico geral. 
REGIONAL BAIRRO NOVO 
Foram entrevistadas 210 pessoas entre 10.000 participantes estimados. 
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RECONHECIMENTO DO PATROCINADOR 
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RECONHECIMENTO DO PATROCINADOR 
REGIONAL BOQUEIRÃO 
Foram 110 entrevistas em 10.000 participantes estimados. 
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RECONHECIMENTO DO PATROCINADOR 
REGIONAL CAJURU 
Foram realizadas 115 entrevistas em 20.000 participantes estimados (menor 
número percentual de entrevistados devido ao grande número de particrpantes e a 
dificuldade encontrada pelos estagiários) 
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Foram realizadas 206 entrevistas em 4.000 participantes estimados. 
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REGIONAL PINHEIRINHO 
Forram 230 entrevistas em 8.000 participantes. estimados. 
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REGIONAL PORTÃO 
Foram 130 entrevistas em 6.000 participantes estimados. 
FAIXA ETÁRIA 
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REGIONAl SANTA FELICIDADE 
Foram 173 entrevistas em 6.000 participantes estimados. 
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CONCLUSÃO 
As questões mais profundas que permeiam o lazer, são indispensáveis à 
qualidade de vida dos cidadãos e à construção de uma nova sociedade 
comprometida com a justiça, com a eqüidade e com a humanização das relações 
sociais do nosso meio. A adoção de uma ação comunitária como estratégia de 
articulação e de participação, construindo a prática social do lazer pode significar a 
potencialização do seu duplo processo educativo: a aproximação entre a 
construção social do lazer e a cidadania; e a redução do lazer como consumo. O 
desafio esta em encontrar novas possibilidades lúdicas, críticas e criativas para 
enfrentar os limites da nossa realidade. 
Pela política pública de lazer de Curitiba, percebe-se a preocupação com o 
tema e seu significado para o exercício da cidadania por aqueles que habitam na 
cidade, estendendo suas ações a homens e mulheres de diferentes faixas etárias 
e classes sociais, credos e etnias. Pessoas com diferentes interesses e 
necessidades, buscando uma mudança de comportamento e reconhecendo a 
importância do lazer para a conservação da sua saúde e qualidade de vida. 
Considerando o modelo de gestão adotado por Curitiba, vemos uma clara 
tendência de que outras ações sejam implantadas, ampliadas ou 
descentralizadas. Para isso devemos lembrar que toda e qualquer iniciativa neste 
sentido deve considerar a necessidade de dotação orçamentária além do reforço 
no quadro funcional buscando oferecer e manter um serviço de qualidade aos 
moradores da cidade. 
Ressaltando que nosso bem estar, saúde, felicidade e, como somatória 
disso tudo, nossa qualidade de vida dependerão, e muito, da qualidade de relação 
que mantivermos com as outras pessoas, onde quer que estejamos, tanto em 
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Q)l.. F.C.C. • 1974 
---~-.-... 
\ 
ÕllD o pmw do tempo, 05 inD90S tommm • inidatiw= elss á. qg.e ~ a V(!I' l1S moiris pll$llll8I!!. Os 
RIO!t'Ji& cnvclhocilmra ~ JlllS calçadu. ~•-o.·blipgc.JlS.ao jogo da "'poninha"", uma 





e-. te? Difere.. ttÇJ1 etttre~. te e .. ·~· O \xinftéscote era rBlllizado por clubes. ou ~tidades 
assistmciais. com ingn:ssas pa;o5. Sê adhavi de elo& etúbes m.arcarel?I <:envesectes lJàt:a o mesmo dia, 
· um era tramierido pm:a não 
14 - CORRIDA DO SACO 
1911 
pn:judicai: a renda do outro. 
O antigo Pradio do Gua~ Cfll.Punl ~ 1Ddo: ali atenitaYllm abp1qos, oa eaYaliahos Q)Jriam 
e até raliuYam-se !atividades~ como . -.a Fe1ra da Primavera, eom Corrila do Saco e Futebol. Ql.lem 
in\'lm.t{)ll o futebol eu sei {foram '!>I j.nglem). qoJa: ~saco, juro q~ nio. · 
9 _____ •
'15 - FlJTl::BOL 
19LZ 
Meuna fe-t ... Apá5 a preliminar da ("orrkla do Saco. entrmi cm campo lnternacionafx Coritybt; prelúdio 
dOll Allctib.8$ debojç:, po~~J1!1 1924 ó lnlerl!Dc'ia'laljunto"""""' l-om o Amêr .. ~ ~ -.m:gt1:1 '-" ClnbeºAt~tko 
Pt.ra~~· A~ ap~f~ole"\: d~ llOiluM um: Atletko 4, C'..orytiba 1. 
16 - hiE'.A l"Rô HEGA1'ill, 
1927 
Nem ttatro. nem 150 e:legantt M:Stm. o lhea:tro E!!:pnre. na rua XV ·.89 48. era um c:inetl:ll\I. l:::i-lo en1 
um dill de asa cheia !seria O üorci~ta".'. )._ Divertimento famrito dunnre mais de meio séado. o 
cmema. llfinl!I. cedeu s.eu rug;1r i tlll~'tb.jl), 
- . 
~----~~--~~._,--~~~~~~~~~~~~~~~~~------~~'º 
Horas de l.azeT e ilOml!r, piq11~nk}ue m >de~~ boall reisas da "'ida. ··v;unlll> cat.ar fn:m• n<> m;.Uo? " · 
"Mámâ ... 11<>11 .. ti> ali 1'-0m o prímo··. Di.zara minh11 ,....C,: "9 m.115es de'PQk do piql!eniquo1 ~~11;1wç"''"'" "' ~;N.""1' 
il!' l"Jill!ll;!IS'·, . . 
18 - FtslA DA PRIMAVlRA 
19Jt 
L;'.-' r ~ 
j;:, . 
A hisla da Pdmavera ~• OtpniQda lltlll.lalm~t~ pelo Gtt.mlo das Normalistn ~ C'l'ntto 1-.s1ud .. n1il 
Pa~naemc; ieorlramcnM? para ~on~-er no primciro dia da Prímav~ra. Pm~m. ""'mo Qlltrll~ fQlma~ de 
I~ ~'llrilibano. dcp1:ndí11 do wmpoHanto podia 3\'.'00~•~r rm "rf:tl!mbro. 0111ubf(J, llOVl!'tl'lbfl), ou mio. 
;}•·------------~------------------·· 
l'l-.(IRCO-ln.Sl~NHO DI· r<>TY 
191'l 
Co!. LC.C. 
faml..._;m lh'lr~-u de.J'cndw dt· bom i!!llllM· º" ífl:. 00a· 1on:i.: AIL"lli(i(.~us éiPÇ't~i;ulO!i mirrnaiS. o;,.· i.:1rcos 
mrítd•;i!IKI,. TI;r,lJf.r.ac"'41;N lp~'!" Ô: VIÍrjW~. m,od:uJi<J;idM ("' tOl,lt!'•~--.;~ e ('i1ç9, d9J:< íl~ !r~'Ílnllnl!J~ 
J.u la7~r 1M~11l;Jr' ~· qn,• );! '8.'?bQU. , •· 
20- Pl()l't.M(,íl°I-. 
1-,Zt> 
ü a.utonmvd ,,1np4nu.1 ª' .:Íl\'.J~ Jc !117.cr • .au~iham.l!,) parn !cvli11 <1 f>1?l••11;;io "~,, mah d1•t11nl<)• t!.1~°';"':. 
[m PÍ4.l1"1Dl•I~ n.i ~rra. pcl11 :h,tnuJa J;l,LradO•i.I." pou~;o, t[iulum,•trt:i' da ddad!.'. fh.:pir ai<.' bi Ja 
~rn umll 11.,,...11t1u· ..... 
ARQ\.'IDA!NC'ADl\S DO PRADO p(:) t;l,.A8ll'lQO.'l.\A 
CírH 19U 
O<. ~111111·' p,r~ 11m alj\'O qut ~•â ai:on•~ce'tldo, o exc-rricil:i d1> '<011'!'í' no-. l;ihtu, .:1• ~ •ni;i!:•·m J;,.. 
!;i.t~'f, 
,,_), ___________________________ ~--- e.uitt1 
23 • fUNl:MCÁO DA SOOf.DADli lNTERNACJONAt DA ÃCUA VF.RDl:'-
1/lftOO! _ 
Duiaçio da: joJ'l'llldtl 1k< trabalho: dr 10 n_ 12 horas. Dia dr: de5c-!111ÇO! 1111.,.ez aquefl! cm qge o Senhor 
~llÇOtl. ~mo IU."-im. os trab'ilbiM!.ores criaram SU<L~ '!Ol"llrdades. dt- fl;'Mfi~~. mãsténc1a. 
befltHned'.ncia e ••• tucr, 
24 • SARA\i BURGlJf..S 
Anos ! !) 
Qu. !m sabia_ rcl"il;ar ._ t!.Klliviij qlí!li'l'I! "'"ili !rwar piano. pian!lva: quem ._ .. bía (:afltar, anlJlva; quem. , 
~bia ~ulõlf. ,....._-utava \' qm.-n. :podia ftaffiOfaQ,. Um~ que d1.m1va apeul nlt!;umas horaL porem "-"ll~ 
n.-...ul1:11!0< riodra.l'!i :-..: .. ·wu11z;u J!\.,.i ~••!iiU•pu, .... ,;ro da espt.:11!. 
• 
',t 
·~--------------....: II!EliI!EB -·~" 
0~":-liit!IJ~ ~'·fll fí•~ana-p11.jlí)"llll!lie "'á1_f'.U\ll a mti,1ca. "'!"'ílanhvm;i :kt làt.:r·lll.rnM'"I· !111.< v;tl"'1, 
um 1.;:llqlli.'·"'':!Ílf!Uí' .• uma p:..md1a. um lrmQ., O!! talvc.i: l..ltlí<f <.!3!1í,-::tu U.• illtl<Jf ;í • 1<1,.. 
26 ' UUI stm ut. l"IH V 
191.t 
Col. f.C.( 
~ml!r;i e •\l.a f1c;i.;;1, !.til~ :i F•<dt· h;;m•' a fonn.i íifl •ll•p..! .hil~r.i mrlbot Jt;.1till(io.4ur u '-QRtl' ,.,,,.,,.. 
110 Wl!l*fC' J;ll!ili)I~. ,;. liv1n armi:111Jo podc11a t:tmt.:r •> VO<'m.i de- l .S.Hlio)l" 
~a 'll'mpó PI'!!'"'~'' ,. <> fllll'-v . 
b1lil• il<!liíliú~ ••ill't;r pn·,,.•nt~'º'º folllf"'1 
1 1> lj;ltBP.• f'ouuo n>Ql.l\f..1 ·IW p;i."'4do:' 
Breves dlldoS âkJ(}fltit:Qs wbrtu1 iller~ Fainniadi. ~ 
OuzerêllOlllqfllilho~•· > ... 
Alib...-tamilat,~ocanhfll;ltla.' . . . .··.·.·• '> . . .. .·< 
Ele é filho t/llA,-~fXlmum. hll!~gM/a.·de~~ Uo- .F~NJenté. > .off 
Sfll 1rm1o ~1R1.lha.'um~•t6ria·~·~MO~IRenwn~~í.. .• 
$eu ··km6o·.1'/111Í!S '*'"'° 4 o ôr:io..· llm bolmlo. C'4mo. -.~. fNJÍlll;ll• ·E~. p"1ac~1,Nú1t , 
autoridades camtftu/d#. . . . .· ... • ..•.... · .·• ·.·••···· ··•... · .·.·.•· , • · · . . · ... ··.. .·•. · ... · •; /~ \ • 
&ta· írmã. a fretJUlça.. éa vergonha r1a~n1a. p0is, .,_ $0/tWaí i mâir rJe tOtÍ()f osvícía& Prxém, ; ' 
A mie e. sentia. mãe, :tli!vtHlll' 1'í1!Jf)eifa• .· . . .. . .. · . < . . . .. . .. · . • ·.. · .... ·. .. / 
o l.;lzer deu. o {/Qlpe tio. tJaú. ~p)RJIJl1fl ~.~.Cfllit!Qla, (J~tll.iTFP, e~.·. 
~ ·• Aba$tança.. .. ··~ catamet1fD, ~fifi um ~ fM'l~to viajt;do. Net.ràt viagens, pn/têu 
mon- r.111 din'helro tHÍ um pélw:lmo tfil!IJfl!lr. 'tu~. ,Ei4 ~de olho nê/e • . 
Nilt'eu ·. José ·Teixeira 
&OfTOfl:: VAl.ENC10 XAVIER 
··ARTf:; MARt..ENE SE-'RA 
GRÃF.ICQ:LU!Z SANTiA.GO 
Ru.A usl'MA(!()oA COSTA •. 20., ·so.oooeuR1T1BA 
FoftlES: 23-27:a3 e 23.•:2584 .. . · ... ·. · ... · .. · · 
BOLETINS q~lj=UNPP.,ÇÃO CUl .. TIJl;lhL. oecutun"'A: 
NP 1 · • DESEf.t8RUlf'IANOO ,AS B#\l.A$ ZEOUINHA·'Vj(,AVIER 
NP 2 • OS CNtAlllfHQ5 DA PAVl'1tNl",AÇÃO EM CURITIBA· R.GRECA 
N~ 3 · ROMl\RlO M,o.flTJNS • R.(jR~CA 
N? 4 - 3 CON'fOSDEARMANDÓ·RIJ)'EIRO PINTO 
.NP 5 - BENTO MOSSURUNGA. AOSRVS V. RODEIUAN 
NP 6. M.A.RIA 8UENO •.PEÇA oe ORACI GEMBA 
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ANEX02 
Modelo colaborativo ganha prêmio internacional no Japão 
Publicado em: 04/06/2003 
Vancouver ganhou o Prêmio de Projetos de Desenvolvimento Urbano Sustentável, oferecido 
pela 22ª. Conferência Mundial do Gás, realizada em Tóquio (Japão). A cidade canadense 
superou as outras oito que disputaram o prêmio por ter apresentado uma proposta que já 
existe em Curitiba - a do modelo colaborativo entre o poder público, a iniciativa privada e a 
comunidade para o desenvolvimento de ações sustentáveis. O prefeito Cassio Taniguchi, que 
participou do júri, lembrou que o modelo colaborativo é aplicado com sucesso em duas regiões 
da cidade. 
"No Cajuru e no Xapinhal investimos na relocação de famílias de áreas de risco e em obras de 
infra-estrutura urbana. Com a Fundação de Ação Social identificamos as vocações de cada 
local e buscamos a parceria com a comunidade para impulsionar o desenvolvimento. O que 
pretendemos é que o cidadão e sua família tenham condições de uma vida digna sem ações 
paternalistas do poder público", afirmou o prefeito de Curitiba, convidado como jurado. 
Além de Cassio Taniguchi, o júri foi formado pelo professor da Universidade de Newcastle 
(Inglaterra), Stephen Graham, pelo presidente da NiSource, dos Estados Unidos, Gary Neale, 
pela jornalista Haikyung Shin, do JoongAng llbo (Coréia), e pelo parlamentar alemão Ernst von 
Weizaecker. Sob a coordenação do professor emérito da Universidade de Tóquio, Shigueru lto, 
os jurados consideraram a proposta canadense, de um centro urbano sustentável para o ano 
de 2103, como a melhor dos quatro continentes representados no evento. 
Cassio afirmou que o modelo colaborativo destacado por Vancouver saiu vitorioso por ter 
solidez no conceito e no processo de implantação. "A integração entre o poder público, o setor 
privado e a comunidade organizada é a base de uma rede sustentável de desenvolvimento 
urbano. A transformação de uma cidade depende do comprometimento de todos, do respeito à 
realidade local e do incentivo às potencialidades com investimento permanente na preservação 
ambiental", disse Cassio. 
Durante o anúncio da cidade vencedora, o prefeito destacou a importância das propostas 
apresentadas em favor do desenvolvimento urbano ordenado. Ele observou que as nove 
cidades concorrentes vislumbraram um cenário baseado na utilização de novos recursos 
energéticos, que envolve também a prioridade à rede pública de transporte com estímulo à 
utilização de meios alternativos não poluentes para curtas distâncias, à introdução de novas 
tecnologias, emissão zero e promoção do lazer e recreação em áreas públicas. 
Na segunda colocação ficou o projeto dos Estados Unidos, que prevê a integração binacional 
entre as cidades de San Diego e Tijuana, no México. "A preservação de áreas com 
instabilidade geológica, sujeitas a terremotos, e a concepção de corredores de integração entre 
cidades vizinhas de dois países é uma inovação apropriada para superar desafios econômicos 
comuns", afirmou Cassio. 
A Índia, representada pela cidade de Goa, antiga colônia portuguesa, teve o seu projeto 
apontado como o terceiro entre os melhores. Para o prefeito, o destaque de Goa está na busca 
da sustentabilidade a partir da harmonia entre as atividades urbanas e rurais. Os demais 
concorrentes na competição de Projetos de Desenvolvimento Urbano Sustentável foram as 
cidades de Vologda (Rússia), Changshu (China), Tóquio e Mishima (Japão), Buenos Aires 
(Argentina) e Berlim (Alemanha). Nesta quinta-feira o prefeito segue para a cidade de 
Kagoshima, onde irá visitar uma usina de tratamento de lixo. 
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